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Princípios básicos 


Como já foi comentado na introdução desta obra, daremos início ao nosso estudo abordando  alguns  princípios  de  medidas  elétricas  que  são  de  fundamental importância para o aprendizado. 

Os fundamentos essenciais ao aprendizado sobre eletrônica iremos abordar mais para frente quando entrarmos na parte de manutenção eletrônica. 


Medidas Elétricas 



Não vamos nos prender muito a conceitos teóricos, que podem ser  encontrados com facilidade em outras literaturas. Abordaremos somente o necessário. 

Vamos estudar os temas Tensão Elétrica, Corrente Elétrica e Resistência Elétrica. 

Eu tenho preferência por multímetros analógicos, porém nada impede o leitor de utilizar  multímetro  digital.  Apenas  recomendo  o  uso  de  multímetro  analógico para teste de diodos de potência. 


Tensão Elétrica 


O que é importante saber sobre tensão elétrica: 

A tensão elétrica é medida com o voltímetro. 

A tensão elétrica é representada pela letra V. 

Unidade de medida = volt, representada também pela letra V. 

 Exemplo: Para 42 volts representamos V= 42V. 

A tensão pode ser contínua ou alternada. Falaremos um pouco sobre elas, porém é muito importante que o leitor saiba diferenciá-las. 


Tensão Contínua 


A tensão de uma bateria é contínua e pode ser representada pelas siglas V para tensão + DC (Direct Current), portanto a tensão de uma bateria de 12 volts pode ser representada assim: V=12VDC.    A tensão contínua deve  ser  medida de  um ponto positivo em relação a um ponto negativo. Ou seja, a ponteira conectada na saída (+) do voltímetro em contato com o ponto em que se deseja medir a tensão e  a  ponteira  conectada  na  saída  (–  COM)  do  voltímetro  em  contato  com  um ponto negativo, também chamado de terra ou massa. 

Por  exemplo,  a  tensão  de  uma  bateria  é  medida  do  polo  positivo  em  relação  ao polo negativo, nesse caso o multímetro calcula a diferença entre a tensão do polo positivo que é de 12V e a tensão do polo negativo que é de 0V. Por tanto 12V – 

0V = 12V. 

Mas  se  medirmos  a  tensão  na  saída  de  uma  fonte  de  computador,  por  exemplo, da saída de 12V em relação à saída de 5V, teremos o resultado de 7V. Isso ocorre pela diferença de potencial elétrico entre as duas saídas, 12V – 5V = 7V. 

É importante também, lembrar que tensão contínua se mede nas escalas indicada pela sigla DCV e a escala selecionada deve ser maior que o valor da tensão a ser medida. 


Tensão Alternada 


A  tensão  alternada  pode  ser  representada  pela  sigla  VAC,  ou  seja,  a  tensão alternada de 220 volts pode ser representada assim: V = 220VAC. 

A  tensão  alternada  pode  ser  monofásica,  bifásica  ou  trifásica,  porém  as  redes monofásicas e trifásicas são mais usuais. 

Para  redes  monofásicas  as  tensões  mais  comuns  são  de  110V  e  220V.  Já  para redes trifásicas as tensões mais usuais são 220V, 380V e 440V. Por isso é muito 

importante,  antes  de  ligar  qualquer  equipamento,  seja  trifásico  ou  monofásico, verificar qual é a tensão da rede elétrica e se o equipamento pode ser ligado nesta rede. A maioria dos aparelhos de solda elétrica possui flexibilidade para a ligação em  redes  de  diferentes  tensões,  bastando  ajustar  a  placa  de  ligação.  Falaremos mais detalhadamente sobre placa de ligação mais adiante. 

Nas  redes  monofásicas,  a  tensão  é  medida  entre  fase  e  neutro,  ou  seja,  é  a diferença  de  potencial  elétrico  entre  esses  pontos.  Portanto,  para  uma  rede  de 220VAC,  a  diferença  será  220VAC  entre  fase  e  neutro.  Mas  se  medirmos  a tensão  em  um  transformador  de  tensão  entre  os  pontos  220VAC  e  110VAC,  a tensão  medida  será  de  110VAC,  pois    220VAC  menos  110VAC  é  igual  a 110VAC. Falaremos de transformadores de tensão mais adiante. 

Nas  redes  trifásicas,  ao  invés  de  uma  fase  e  um  neutro  como  nas  redes monofásicas,  existem  três  fases  denominadas  R,  S  e  T.  As  redes  trifásicas apresentam algumas diferenças em relação às redes monofásicas, não entraremos em detalhes agora, mas é importante que o técnico tenha conhecimento a respeito de  defasagem  de  ondas,  ligação  de  cargas  em  estrela  ou  triângulo.  Falaremos sobre isso  mais adiante em ligação de transformadores trifásicos. Inicialmente é importante saber que a medição da tensão entre as fases a vazio, sem a ligação de cargas,  é  sempre  igual  à  tensão  da  rede.  Ou  seja,  em  uma  rede  trifásica  de 380VAC, a tensão entre as fases a vazio é 380VAC. Tanto para a diferença entre as fases R e S, quanto para S e T e para R e T. 

É  importante  também,  lembrar  que  tensão  alternada  se  mede  nas  escalas indicada  pela  sigla  ACV  e  a  escala  selecionada  deve  ser  maior  que  o  valor  da tensão a ser medida. 


Corrente elétrica 


O que é importante saber sobre corrente elétrica: A corrente elétrica é medida com o amperímetro. 

A corrente elétrica é representada pela letra I. 

Unidade de medida = amper, representada pela letra A. 

Exemplo: Para 10 amperes representamos I= 10A. 

 A corrente também pode ser contínua ou alternada. Muito importante saber que em  um  circuito  alimentado  com  tensão  alternada  a  corrente  também  será alternada  e  para  circuitos  alimentados  com  tensão  contínua  a  corrente  também será  contínua.  Um  circuito  aberto,  ou  sem  carga,  pode  ter  tensão  elétrica  na entrada,  porém  só  terá  corrente  elétrica  quando  o  circuito  estiver  fechado,  com carga. Por exemplo, uma tomada apresenta tensão elétrica, porém só apresentará uma corrente elétrica quando algum equipamento for ligado a esta tomada. 

Resistência Elétrica 


A resistência elétrica é a oposição a passagem de corrente elétrica, é representada pela letra R. 

Unidade de medida: ohm, representada pelo símbolo Ω. 

Por exemplo, uma resistência de cem ohms é representada assim: R = 100 Ω. Em alguns  esquemas  ou  componentes,  cem  ohms  pode  aparecer  com  esta representação:  100R.  Se  for  uma  resistência  acima  de  mil  ohms  é  adicionada  a letra  k  (kilo).  Por  exemplo,  uma  resistência  de  dez  mil  ohms  ficaria  assim:  R  = 

10kΩ, ou simplesmente 10k. Outra situação muito comum em esquemas elétricos e literaturas técnicas é para representar uma resistência como dois mil e duzentos ohms. Pode ser: R = 2,2k Ω ou simplesmente 2,2k ou 2k2. Uma resistência de 2,2 

ohms, por exemplo, pode ser representada assim: 2,2 Ω ou 2R2. 

O  componente  mais  comum  para  se  opor  a  passagem  de  corrente  elétrica  é  o resistor,  que  é  geralmente  usado  para  limitar  a  corrente  elétrica,  para  que  em determinado ponto do circuito circule uma corrente determinada pelo projetista. 

Porém  o  mais  importante  para  nós  neste  momento  é  saber  utilizar  o  multímetro para  medir  resistência  elétrica,  isso  é  muito  importante  para  testes  de componentes eletrônicos, diodos de potência, condutividade e etc. Eu aconselho neste  momento  que  o  leitor  procure  saber  como  medir  resistência  com multímetro  analógico.  O  curto-circuito  em  um  componente  ou  a  condutividade em  um  circuito  é  detectado  com  o  multímetro  na  escala  x10.  Se  a  resistência medida  entre  dois  pontos  for  praticamente  zero,  significa  que  existe condutividade  entre  esses  dois  pontos,  ou  seja,  não  há  oposição  à  corrente elétrica. Se esses pontos forem as duas pontas de um fio, significa que o fio não está rompido, existe condutividade. Porém, se os dois pontos forem terminais de um componente eletrônico o mesmo pode estar com defeito, em curto. Falaremos sobre  isso  mais  adiante,  o  importante  agora  é  saber  como  medir  resistências  e detectar a condutividade. 
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Capítulo 2   Entendendo o funcionamento dos aparelhos de solda 



Máquina de solda elétrica – Funcionamento 


Neste  capítulo  começaremos  a  falar  diretamente  sobre  equipamentos  para soldagem  elétrica.  Porém,  não  iremos  falar  sobre  solda,  e  sim  sobre  o funcionamento  elétrico  e  mecânico  dos  equipamentos  para  soldagem.  O  técnico de manutenção não precisa ser um bom soldador,  mas é importante que o leitor entenda o funcionamento básico dos equipamentos. 

Podemos dizer que a solda elétrica é um curto-circuito controlado. Então vamos falar primeiramente sobre o que é um curto-circuito. Sabemos que curto-circuito em  residências  é  causa  de  muitos  incêndios.  O  curto-circuito  ocorre  quando existe  um  contato  físico  entre  os  fios  fase  e  neutro.  Os  incêndios  acontecem porque  no  local  do  curto-circuito  há  uma  liberação  muito  grande  de  calor.  Em circuitos onde a tensão é contínua o curto-circuito ocorre quando existe o contato entre dois pontos, positivo e negativo. Por exemplo, se encostarmos uma palha de aço, dessas de lavar louça, nos polos positivo e negativo de uma bateria a palha esquentará e pegará fogo rapidamente. 

Em alguns casos, antes mesmo do contato físico entre os condutores, já aparece um  faiscamento  ou  fagulha.  Para  quem  nunca  viu  esse  fenômeno,  podemos compará-lo a um raio em uma tempestade, porém em proporções bem  menores. 

Esse  fenômeno,  chamado  de  arco  elétrico  ou  arco  voltaico,  acontece  devido  ao fluxo de corrente por um meio normalmente isolante, geralmente o ar. Podemos dizer  então  que  um  raio  em  uma  tempestade  também  é  um  arco  elétrico,  mas  o interessante para nós agora é saber que o arco elétrico está presente no processo de solda elétrica. Por esse motivo um dos equipamentos de proteção obrigatórios que um soldador deve usar é uma máscara com uma viseira própria para proteger seus olhos. Lembre-se, nunca olhe direto para o arco elétrico em um processo de 

solda sem o equipamento de proteção. Uma sugestão para quem ainda não tinha ouvido falar em arco elétrico é procurar saber mais a respeito. Falaremos  muito em arco elétrico ainda. 

Agora  vamos  analisar  o  que  acontece  com  a  tensão  e  com  a  corrente  elétrica durante  um  curto-circuito.  Podemos  encontrar  em  muitas  literaturas  o  seguinte: em um curto-circuito a tensão elétrica tende a zero e a corrente ao infinito. 

O que isso significa? 

Já sabemos que ao medirmos a tensão de uma tomada, por exemplo, mediremos do fase em relação ao neutro, porque a tensão medida é a diferença de potencial elétrico  entre  os  dois  condutores.  Porém  se  houver  um  curto-circuito,  os  dois condutores entrarão em contato, com isso não haverá mais diferença de potencial entre os dois e a tensão medida será zero. 

Se  há  um  contato  físico  direto  entre  fase  e  neutro,  não  haverá  uma  resistência entre os dois pontos para limitar a corrente elétrica, com isso a corrente irá subir até desarmar o disjuntor. Se fosse em um circuito eletrônico a corrente subiria até queimar o fusível ou componentes do circuito. 

Agora  já  podemos  entender  porque  o  processo  de  solda  elétrica  é  um  curto-circuito controlado. Na maioria dos aparelhos de solda elétrica a garra de terra é conectada na saída negativa do aparelho e presa na peça em que se vai soldar. Já o  eletrodo  ou  arame  de  solda,  dependendo  do  tipo  de  aparelho,  está  em  contato com a saída positiva do aparelho e na hora da solda entra em contato com a peça também. Como a resistência da peça é praticamente zero, temos um contato entre positivo  e  negativo,  ou  seja,  um  curto-circuito.  Mas  como  o  curto-circuito  é controlado? 

Pegaremos  como  exemplo  um  retificador  de  solda,  ou  popularmente  conhecido como  aparelho  de  eletrodo.  Geralmente  na  parte
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Esta obra tem por objetivo repassar ao leitor conhecimento para capacitagdo
de técnicos em manutencdo de aparelhos de solda elétrica

Iré abordar temas como funcionamento de aparelhos de solda elétrica,
manutencdo preventiva (revisdo) e manutencdo corretiva, com dicas sobre 0s
principais defeitos apresentados e como corrigi-los.

O conteudo desta obra baseia-se nos principais aparelhos vendidos no
mercado nacional, abordando as partes elétrica, mecdnica e eletrénica
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